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Introdução 

A agricultura é uma das atividades produtivas que mais 
impactam o meio ambiente, em função disso a sociedade 
tem aumentado de forma crescente as formas de 
regulação sobre a sua execução, especialmente por meio 
legislações. Uma das leis brasileiras que mais afeta o 
meio rural e a atividade agropecuária é o denominado 
Código Florestal.  
Essa lei, especialmente nos últimos anos, tem sido motivo 
de grandes controvérsias. Estando, no momento, no auge 
de uma grande polêmica envolvendo ambientalistas e 
ruralistas. 
Em que pese os legítimos interesses dessas diferentes  
correntes, percebe-se que os agricultores, parte 
diretamente interessada nesta questão, não tem uma 
oportunidade adequada de expressar a sua opinião sobre 
esse assunto. Além disso, a circulação de informações 
contraditórias geram dúvidas sobre seus efeitos, 
notadamente em agricultores que residem em 
proximidades de Unidades de Conservação, haja vista 
que a legislação ambiental nesses espaços torna-se ainda 
mais restritiva para as atividades produtivas. 
O Presente estudo tem por objetivo analisar as 
percepções dos proprietários que vivem no entorno do 
Parque Estadual Fritz Plaumann, em Concórdia/SC, sobre 
o Código Florestal. 
 
Materiais e Métodos 

A presente pesquisa foi conduzida como parte integrante 
de estudo realizada pelo projeto Agricultura e meio 
ambiente no território do Alto Uruguai, realizada no 
período de 22 de maio à 14 de abril de 2012, por meio da  
aplicação de questionários  para os moradores das 
comunidades localizadas na área de amortecimento do  
Parque Estadual Fritz Plaumann, Concórdia -SC. 
No total são 64 estabelecimentos que fazem parte da área 
de amortecimento, dos quais os representantes de 57  
estabelecimentos responderam o questionário.  
Duas das questões dessa pesquisa diziam respeito a  
temática “código Florestal”: Responderam duas perguntas 
referentes ao código florestal: 1) O senhor tem 
conhecimento sobre o Código Florestal?” e “ Qual a sua 
opinião sobre o Código Florestal?”.   
As respostas obtidas foram organizadas em planilhas  
eletrônicas e submetidos a análise estatística descritiva.  
  
Resultados e Discussões 

O Parque Estadual Fritz Plaumann foi criado no ano de 
2003 com objetivo de preservar remanescentes das 
florestas que recobriam originalmente o Alto rio Uruguai 
no Estado de Santa Catarina. Situado no município de 
Concórdia, o Parque tem aproximadamente 741 Hectares, 
localizado às margens do lago formado pela barragem da 
Usina Hidrelétrica Itá, no rio Uruguai. 
 É uma Unidade de Conservação de proteção integral, 
destinada à proteção da natureza, à pesquisa científica, à 
educação ambiental e ao turismo ecológico.  

Dos 64 moradores proprietários que foram cadastrados, 
mas destes apenas 57 responderam o mesmo, dos 57 
respondentes, observamos que 25% informaram que não 
conheciam o código florestal, por sua vez 75% 
responderam que tinham conhecimento, pelo menos de 
alguns aspectos do referido código. Em relação aos que 
informaram positivamente a questão anterior, 
perguntava-se quais aspectos que eles conheciam, tendo 
sido citados de forma predominante a questão das 
distâncias em relação as margens de rios e fontes 
(APPs),bem como  em relação as área de reserva legal . 
Em relação a opinião dos entrevistados sobre o código, 
constatou-se uma certa dificuldade para se tatar desse 
assunto, pois percebia-se um certo receio de que as suas 
respostas pudessem ter alguma consequência  
prejudicial aos seus interesses. No entanto, a medida que 
se esclarecia sobre os objetivos dessas questões, os 
entrevistados passaram a manifestar as suas opiniões 
sobre o código florestal, constatando-se a predominância 
de uma visão  negativa em relação ao mesmo. As 
principais objeções dizem respeito a redução das áreas 
disponíveis provocadas pela necessidade de preservação 
de margens de rios e fontes, bem como da área de 
reserva legal das propriedades. Por isso, acrescentam 
que a legislação deveria ser regionalizada, considerando 
o tamanho das propriedades e a topografia das diferentes 
regiões. Uma minoria dos entrevistados, todavia, apontou 
os aspectos positivos do código, especialmente  ao que 
diz respeito a sua contribuição na preservação da fauna e 
flora da região. 
 
Conclusões 

Constata-se que 75% dos entrevistados informaram que 
conhecem,mesmo que parcialmente,o código florestal. 
Predominando uma avaliação negativa em relação ao 
mesmo, especialmente em relação as medidas  
relacionadas a manutenção de área de reserva legal e 
áreas de preservação permanente,   pois são 
consideradas exageradas para as suas condições de 
pequenos agricultores localizados em uma região de 
topografia montanhosa.  
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